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Resumo 
Este documento sintetiza uma análise teológica aprofundada sobre a filosofia do Pragmatismo e seu 
impacto na sociedade e, mais criticamente, na igreja evangélica contemporânea. O Pragmatismo, uma 
doutrina filosófica originada nos Estados Unidos no final do século XIX, postula que a verdade de uma 
ideia é determinada por sua utilidade prática e consequências. O princípio central é "se funciona, é 
verdadeiro e bom", o que efetivamente dissolve os conceitos de certo e errado absolutos, substituindo-
os por um critério de conveniência e resultado. 

https://www.youtube.com/watch?v=GkDGolgLW14
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A análise demonstra como essa filosofia permeia as relações internacionais, a política e a vida 
doméstica, incentivando decisões baseadas em benefícios imediatos em detrimento de princípios 
éticos. A principal preocupação, no entanto, é a infiltração massiva do pragmatismo na igreja 
evangélica. Este fenômeno se manifesta através do "Movimento de Crescimento de Igreja", que prioriza 
o aumento numérico a qualquer custo. 

As consequências dessa infiltração são graves: a desconstrução de modelos tradicionais de culto e 
arquitetura eclesiástica para criar ambientes "amigáveis" e não intimidadores; a suavização da 
mensagem do evangelho, evitando temas como pecado, inferno e juízo para não ofender os 
"buscadores"; e a assimilação da cultura secular, transformando o culto em entretenimento. A 
conclusão é um apelo à fidelidade bíblica, afirmando que o evangelho, e não métodos humanos, é o 
poder de Deus para a salvação. A igreja deve se concentrar em agradar a Deus através da fidelidade à 
Sua Palavra, confiando em Sua soberania para o crescimento, em vez de adotar estratégias de 
marketing que corrompem a mensagem e a forma do culto. 

Definição e Origens Filosóficas do Pragmatismo 
O Pragmatismo é definido como uma doutrina filosófica que adota a utilidade prática como o critério 
fundamental da verdade. Sob esta ótica, pensamentos, ideias e ações são valorizados exclusivamente 
em termos de suas consequências práticas. O princípio subjacente é: se algo funciona e produz os 
resultados desejados, é considerado válido e verdadeiro, independentemente de se alinhar com 
princípios morais ou éticos absolutos. 

• Origem: A filosofia surgiu nos Estados Unidos entre o final do século XIX e o início do século XX. 

• Fundadores: Seus principais proponentes foram os pensadores Charles Sanders Peirce, 
William James e John Dewey. 

Citações Fundamentais dos Proponentes: 
• Charles Sanders Peirce: "Para determinar o sentido de uma concepção intelectual, devem-se 

considerar as consequências práticas pensáveis como resultantes necessariamente da 
Verdade da Concepção, e a soma dessas consequências constituirá o sentido total da 
Concepção." 

• William James: "Verdade é o que funciona melhor no sentido de conduzir-nos, o que se adapta 
melhor a cada parte da vida e combina com a coletividade das demandas da experiência, sem 
omitir nada." James também aplicou isso à teologia, afirmando: "Se as ideias teológicas provam 
que têm valor para a vida concreta, são verdadeiras... o quanto serão verdadeiras dependerá 
inteiramente de suas relações com as demais verdades que também têm de ser reconhecidas." 

Essa abordagem dissolve a distinção entre certo e errado, substituindo-a pela dicotomia entre 
"funciona" e "não funciona". Para a perspectiva cristã, isso se opõe diretamente à Palavra de Deus como 
a fonte da verdade absoluta. 

Análises Críticas do Pragmatismo 
Diversos teólogos e pastores reformados ofereceram críticas incisivas sobre os perigos do 
pragmatismo. Suas análises destacam como essa filosofia mina os fundamentos da fé e da ética cristã. 

Autor Citação / Ideia Principal 

Francis 
Schaeffer 

"O pragmatismo, de acordo com o qual se faz o que funciona sem se preocupar com 
princípios fixos do certo e do errado, já é o pensamento predominante tanto nos 
assuntos internacionais quanto no que diz respeito ao lar." 

D. James 
Kennedy 

"Não se pode lutar contra o sucesso. Tudo o que funciona é certo... Como alguém 
pode construir um estilo de vida sobre tal padrão? ... O pragmático, portanto, deve 
construir um sistema com base na experiência e nas probabilidades estatísticas." 
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J. D. 
Thomas 

"Se considerarmos como verdadeiro aquilo que funciona, a verdade não só será 
relativa, mas também experimentará mudanças ou acréscimos." 

Alex 
Montoya 

"Numa era de pragmatismo no mundo secular, onde os fins justificam os meios, 
existe a tentação de prostituir o caráter Cristão em favor do Sucesso... os líderes 
podem perseguir sem perceber os holofotes do Sucesso e perder a alegria de servir 
a Cristo." 

Augustus 
Nicodemus 

"O pragmatismo tem penetrado profundamente nas igrejas evangélicas, produzindo 
estragos tremendos... vamos usar certas coisas no culto e na vida cristã apenas 
porque elas funcionam ou vamos usar porque são bíblicas?" 

Leandro 
Lima 

"Ao se desconsiderar princípios absolutos e ao se construir a vida sobre princípios 
relativos julgados pelos resultados, as pessoas estão fazendo o mesmo que admitir 
que uma vez que é impossível saber se a estrutura da casa é confiável, então 
simplesmente isto não tem mais importância." 

Nancy 
Pearcey 

"O pragmatismo leva de uma forma inevitável a um pluralismo de crenças, todas 
transientes ou transitórias e nenhuma eterna ou universalmente verdadeira." 

Sementes do Pragmatismo na Narrativa Bíblica 
Embora o pragmatismo como filosofia formal seja recente, sua essência — agir com base no que parece 
benéfico ou funcional em vez de seguir a ordem de Deus — pode ser encontrada em diversos relatos 
bíblicos. 

• A Tentação de Eva (Gênesis 3): Eva não avaliou a ordem de Deus ("não coma") contra a mentira 
de Satanás com base na verdade, mas sim nas consequências práticas prometidas: "seus 
olhos serão abertos e vocês serão como Deus". Ela agiu com base no benefício percebido. 

• Mica e a Religião Doméstica (Juízes 17-18): Mica cria um santuário particular com ídolos e 
consagra seu próprio filho como sacerdote. Posteriormente, contrata um levita. Em todas as 
suas ações, ele busca o que lhe parece conveniente e funcional para sua "religião", ignorando 
completamente as leis de Deus sobre o culto. 

• Saul e os Amalequitas (1 Samuel 15): Saul recebe uma ordem direta de Deus para exterminar 
completamente os amalequitas e seus rebanhos. Ele decide, pragmaticamente, poupar o rei 
Agague e os melhores animais, com a "boa intenção" de sacrificá-los a Deus. A resposta divina, 
através de Samuel, foi clara: "Tem porventura o Senhor tanto prazer em holocaustos e 
sacrifícios quanto em que se obedeça à sua palavra?" 

• Davi e o Transporte da Arca da Aliança: Davi ignora a instrução bíblica de que a Arca deveria 
ser transportada por levitas usando varas e opta por um método aparentemente mais moderno 
e eficiente: um carro de bois novo. A desobediência resulta na morte de Uzá. 

• Ananias e Safira (Atos 5): Buscando o reconhecimento e o status de piedade que Barnabé 
havia alcançado, o casal vende uma propriedade e mente, afirmando ter doado o valor total. O 
objetivo pragmático era obter o máximo de reconhecimento com o mínimo de custo pessoal, 
mas o resultado foi a morte por mentirem ao Espírito Santo. 

A Infiltração do Pragmatismo na Igreja Evangélica 
A aplicação mais danosa do pragmatismo ocorre dentro da igreja, onde a busca por "resultados" 
(crescimento numérico, popularidade) suplanta a fidelidade à doutrina e ao culto bíblico. 

Origens: O Movimento de Crescimento de Igreja 
• Pioneiro: Donald McGavran, um missionário frustrado com os resultados na Índia, desenvolveu 

métodos focados em produzir mais conversões e fundou o Instituto de Crescimento de Igreja. 
Sua filosofia era clara: "Se o método não contribui para a glória de Deus e para a expansão da 
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Igreja de Cristo, jogue-o fora e arranje algo que o faça. Quanto aos métodos, somos 
ousadamente pragmáticos." 

• Principais Discípulos: Peter Wagner e Jorge Barna, que popularizaram a ideia de que os fins 
justificam os meios e que a igreja deve adaptar sua mensagem ao público. 

• Princípio Central: A frase de Jorge Barna encapsula a filosofia do movimento: "O auditório, e 
não a mensagem, é soberano." Isso significa que a pregação deve se adaptar às necessidades 
e desejos do público, em vez de proclamar fielmente a Palavra de Deus. 

• Contraponto Bíblico: O apóstolo Paulo rejeita essa abordagem, afirmando em 1 Coríntios 2:1-
5 que sua pregação não se baseava em "ostentação de linguagem ou de sabedoria", mas em 
"Jesus Cristo, e este crucificado", para que a fé das pessoas se apoiasse no poder de Deus, não 
na sabedoria humana. 

Características das Igrejas Pragmáticas ("Seeker-Sensitive") 

1. Desconstrução de Modelos Tradicionais: 

• Arquitetura e Ambiente: Igrejas são projetadas para se parecerem com auditórios, teatros ou 
shoppings, removendo elementos tradicionais como púlpitos, bancos e vitrais, que poderiam 
evocar um senso de santidade ou solenidade. O objetivo é criar uma atmosfera "neutra" e 
confortável. 

• Involução do Púlpito: O púlpito, símbolo da centralidade da Palavra, passou de uma estrutura 
pesada e fixa para estantes de madeira, depois acrílico (invisível), mesas de centro e, 
finalmente, poltronas onde os pastores "conversam" com a congregação. 

• Liturgia: Sacramentos como a Santa Ceia são banalizados, com relatos de igrejas usando pizza 
e Coca-Cola ou guaraná e batatas chips, em uma tentativa de torná-los mais "relevantes" ou 
informais. 

2. Suavização da Mensagem: 

• Evangelho "Light": Para não afastar os não-crentes, a pregação evita sistematicamente temas 
considerados negativos, como pecado, inferno, ira de Deus e condenação. 

• Foco no Terapêutico: A mensagem é reformatada para ser de autoajuda. A salvação não é do 
inferno, mas "da falta de significado e propósito nesta vida". Os sermões são descritos como 
"relevantes, otimistas e curtos". 

3. Assimilação à Cultura: 

• A igreja tenta se mostrar "igual ao mundo" para atrair pessoas, adotando estéticas de 
entretenimento secular, como shows de luzes, fumaça, efeitos especiais, pastores fantasiados 
(de Super-homem ou Chapolin Colorado) e músicas populares no culto. 

• Essa abordagem contradiz o princípio de que o Senhor atraía pecadores porque Ele era 
diferente, e o mundo espera que a igreja também seja. 

4. Culto Não Focado nos Crentes: 

• A filosofia "seeker-sensitive" projeta o culto dominical primariamente para agradar e atrair 
incrédulos. 

• A perspectiva bíblica, no entanto, é que o culto é a reunião do povo de Deus para adorar a Deus 
(Efésios 4:12). O propósito principal é edificar os santos e agradar a Deus, não entreter o 
incrédulo. A evangelização ocorre quando os crentes equipados vão ao mundo. 
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Conclusão: A Resposta Teológica ao Pragmatismo 
A resposta ao pragmatismo não é encontrar "melhores métodos", mas retornar à fidelidade à Palavra 
de Deus, confiando em Sua soberania. 

• O Evangelho é o Poder de Deus: A conversão é obra do Espírito Santo através da pregação fiel 
da Palavra, não de estratégias de marketing. Atos 2:47 afirma que "acrescentava-lhes o Senhor, 
dia a dia, os que iam sendo salvos". 

• O Meio é a Mensagem: A forma como a igreja cultua comunica uma mensagem. Um culto que 
imita um show de entretenimento transmite irreverência e centralidade no homem, 
independentemente do conteúdo verbal da pregação. 

• A Soberania de Deus vs. Métodos Humanos: A ênfase em métodos revela uma desconfiança 
no poder de Deus. A "loucura da pregação" (1 Coríntios 1:21) é o método designado por Deus 
para salvar os que creem. 

• Deus Procura Homens, Não Métodos: Conforme a citação de E.M. Bounds, "Os homens são 
o método de Deus. A igreja procura métodos mais aperfeiçoados; Deus procura homens mais 
aperfeiçoados." A verdadeira necessidade não é de inovação, mas de consagração e fidelidade. 


